
intenção de silenciar a mensagem de Jesus, 
em seu Evangelho da vida, não conseguiu 
êxito nos que tramaram sua crucificação. A 

decisão de enterrar seu rosto desfigurado para que 
nenhuma lembrança o deixasse visível na história 
foi vencida pelo rosto de Jesus ressuscitado, estam-
pado no coração de cada pessoa, do mundo e da 
história. As obras de Jesus e sua prática, que inau-
guraram o novo Reino, antes de serem superadas e 
anacrônicas, constituem a alternativa e a resposta 
única ao clamor das profundezas do ser de toda a 
humanidade. “Felizes os que acreditarem, mesmo 
sem ter visto” (Jo 20,19).

“Somente a morte do Filho de Deus poderia 
modificar radicalmente a morte do homem. Para 
nos libertar do domínio da morte, Ele quis experi-
mentá-la. E sabemos até que ponto chegou. Depois 
que a vida de Deus e sua glória entraram definitiva-
mente no mundo pela morte deste crucificado. Não 
existe no universo acontecimento mais importante 
do que esta morte” (K. Rahner). A morte de Cristo 
mudou para sempre o destino do homem, pois Ele 
morreu para ressuscitar.

Aqui, neste núcleo, fonte e segredo, onde se 
garantem as possibilidades de Deus, reside o fun-
damento de nossa fé e a base de nossa esperança. 
Esta fé e esta esperança, que têm sua base indes-
trutível no crucificado ressuscitado, não ignoram 

nossas misérias humanas e 
nem eliminam o lado trágico 
da morte. Por este motivo, 
se Jesus vive, suas obras 
continuam atuais e eficientes, 
necessárias e permanentes.

Um Mestre único que 
“passou pelo mundo fazendo 
o bem” (At 10,38), que não é 
um teórico do Reino, mas o 
torna acreditável e visível em 
suas obras, continua sendo a 
maior autoridade para dizer: 
“Eu quero misericórdia e não 
o sacrifício”; “não são os que 
têm saúde que precisam de 
médico e sim os doentes”.

Depois de vinte e um 
séculos de cristianismo, Jesus continua sendo um 
desafio para a humanidade de hoje. Sua proposta 
de vida é grande demais para que a possamos 
ignorar. Um homem que se afirma igual a Deus e 
que é seguido por milhões de homens e mulheres 
continua sendo um “sinal de contradição”, diante 
do qual ninguém pode ficar indiferente.

Nestes longos séculos de cristianismo não 
podemos ignorar as multidões de discípulos/as que 
continuaram atualizando a herança da mensagem 
de Jesus, sua presença misericordiosa e suas obras 
de cura para a humanidade sempre ferida. Foi pela 
fé no crucificado ressuscitado, no Senhor Jesus 
Cristo, que encontraram a força de ser o que foram 
e fazer o que fizeram.

Nada faz prever uma decadência do cristianis-
mo enquanto as pessoas forem humanas. Pelo 
contrário, desponta sempre mais atual e necessária 
a alegria do Evangelho e a renovação de suas 
práticas para relações redimidas e as esperanças de 
uma nova sociedade: a civilização do amor. Daqui 
a cem anos, a milhares de anos, o cristianismo 
estará mais vivo do que nunca, talvez com uma 
face diferente, mas continuando sempre a desafiar 
e interpelar os homens de boa vontade.

Jesus vive e suas
obras continuam
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Migrantes vivem entre o sonho e o sofrimento

Depois de 
vinte e um 
séculos de 

cristianismo, 
Jesus continua 

sendo um 
desafio para a 

humanidade 
de hoje
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Veículo associado

m nome da sobrevivência, eles voltam 
as costas para sua terra, sua gente, sua 
história. É em solidariedade a estes que, 

anualmente, celebra-se no Brasil a Semana do 
Migrante, que chega à 31ª edição, este ano de 
12 a 19 de junho. O evento, promovido pela 
Pastoral dos Migrantes, é também um convite 
à mobilização para a acolhida e a defesa dos 
direitos humanos e da cidadania.

São frequentes nos noticiários os milhares 
de migrantes que chegam, ou tentam chegar, 
semanalmente à Europa. Embora pareça 
distante, essa é uma realidade também 

presenciada no Brasil. Em cinco anos, de 
2010 a 2015, os pedidos de refúgio no país 
aumentaram quase 3.000%. Haitianos, 
senegaleses e sírios estão entre os que mais 
cruzam nossas fronteiras, expulsos de sua terra 
pela guerra ou pela fome. 

Tão antigos quanto a civilização, os 
movimentos migratórios nem sempre são 
sinônimo de frustração; muitas vezes são 
caminho para a realização, mas sempre 
exigem de seus protagonistas superação 
de adversidades e algum sofrimento. Os 
europeus que ocuparam áreas do RS e 

hoje são saudados como responsáveis pelo 
desenvolvimento de tais regiões são exemplo 
de migração bem-sucedida, mas não foram 
poupados dos desafios, por vezes fatais. 

É direito de cada cidadão escolher aonde 
quer viver. É positivo que se aventure por 
terras novas em busca de melhores condições 
de vida. É cruel, porém, quando esse 
deslocamento é forçado por guerras e outras 
formas de violência, incluindo a fome e a 
intolerância religiosa. 

É utopia crer no fim de todas mazelas 
humanas que obrigam famílias a se mudar 

para ambientes desconhecidos para 
sobreviver, mas é possível amenizar o drama 
de milhares de pessoas que abandonam suas 
origens em busca de terra, pão e paz. 

Ao poder público cabe estabelecer e fazer 
cumprir uma política de imigração capaz 
de incluir verdadeiramente o imigrante na 
sociedade, evitando que se some aos tantos 
que já inflam as periferias das cidades. Aos 
cristãos, pede-se que ao menos acolham com 
respeito e solidariedade o irmão necessitado, 
como ensina a Bíblia e pede o Papa Francisco, 
especialmente neste Ano da Misericórdia. 

E
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Resumo
Leitura crítica

Reforma na Previdência Social

ais uma vez a história se repete: vivemos 
uma crise econômica e fiscal e anuncia-se a 
necessidade de uma nova reforma na Previ-

dência. O discurso não mudou em nada: precisamos 
reduzir o déficit da Previdência Social e garantir a 
sustentabilidade do sistema para as novas gerações. 

Segundo dados do governo, o rombo da Previ-
dência é real e vem aumentando, pois o sistema 
brasileiro é muito benéfico, possuindo inúmeras 
distorções. Corriqueiramente, ouvimos declarações 
de que nosso sistema precisa se adequar à realidade 
internacional, principalmente a europeia, que pas-
sou por forte onda reformista 
nos últimos 10 anos. 

Não vejo como concordar 
integralmente com esse dis-
curso. Ele é parcial e equi-
vocado. Não podemos com-
parar a realidade do Brasil, 
enquanto país continental, com pesada carga tribu-
tária e com mais de 200 milhões de pessoas, com o 
cotidiano dos países europeus. Estes, muitas vezes 
menores do que alguns de nossos estados. Além 
disso, o padrão de bem-estar social europeu é bem 
superior ao brasileiro, e permite uma base para o de-
bate completamente diferente da nossa. 

Dados confiáveis, tais como os da Fundação AN-
FIP (Associação Nacional dos Auditores Fiscais 
da Receita Federal do Brasil), no estudo Análise 
da Seguridade Social, demonstram que o sistema é 
superavitário (renda maior do que a despesa). Que 

o discurso do déficit é falacioso, pois se origina no 
desrespeito ao artigo 165 da Constituição Federal de 
1988 que prevê a criação no âmbito da União de três 
orçamentos. Que por meio da DRU (Desvinculação 
de Receitas da União) os governos têm feito uso de 
valores do orçamento da Seguridade Social para co-
brir déficits da União. 

Não há dúvidas de que o sistema previdenciário 
precisa de inúmeros ajustes. Não é crível que um 
trabalhador se aposente com menos de 50 anos de 
idade, principalmente considerando a larga expec-
tativa de vida de homens e mulheres no Brasil. A 
necessidade de adequações nos benefícios por inca-
pacidade, nas pensões por morte, no salário-materni-

dade, dentre outros, também 
é premente. Só não podemos 
concordar com os discursos 
que não sejam embasados na 
realidade dos números e que 
induzem a população a um 
cenário de conflito. 

Acreditamos, como representantes da advocacia 
social, que as eventuais modificações do sistema 
sejam realizadas enquanto medidas de estado, e 
não de governo, com a responsabilidade de escutar 
todos os setores envolvidos que porventura sejam 
afetados com as mudanças, respeitando o direito 
adquirido e, principalmente, a expectativa de direi-
tos. Esses me parecem ser aspectos relevantes. E o 
principal: não esquecermos o papel relevante que a 
Previdência Social desempenha na efetivação dos 
mínimos sociais para milhões de brasileiros nesta 
nossa República inacabada.

A Previdência Social 
desempenha papel relevante na 
efetivação dos mínimos sociais 

para milhões de brasileiros

Cartas e e-mails devem conter endereço 
completo e telefone do remetente. 

As correspondências não são 
necessariamente publicadas na íntegra.

M

No dia 3 de junho de 2016, em Scottsdale, Arizona, 
Estados Unidos, faleceu Muhammad Ali (foto 

de 1965), onde o tricampeão mundial dos pesos 
pesados cresceu e iniciou a carreira no boxe. Será 

sepultado nessa sexta 11, em Louisville, cidade natal. 
Ali, nascido Cassius Marcellus Clay Jr, é uma das 

personalidades mais relevantes do século XX, por sua 
atuação dentro e fora dos ringues (ativismo na área 

dos direitos civis). Aos 74 anos, perdeu a 
batalha contra o Mal de Parkinson, que durou mais 

de três décadas - atribui-se a doença aos golpes 
recebidos durante a carreira. Ali foi o primeiro 

boxeador a ganhar o mundial dos pesos pesados três 
vezes. No ringue, foram 57 vitórias, sendo 37 delas 

por nocaute, e cinco derrotas.

FATO FOTOEM
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Regional Sul 3 realiza assembleia

De 30 de maio a 3 de junho, os 
bispos das quatro arquidioceses e 
14 dioceses gaúchas, religiosos e 
representantes dos movimentos e 
pastorais estiveram reunidos em 
assembleia, no Cecrei, em São Le-
opoldo.

O encontro ocorreu em três fases. 
No dia 31, apenas os arcebispos e 
bispos com a presidência do Re-
gional Sul 3 da CNBB. No dia 1º, 
os bispos com a Conferência dos 
Religiosos do Brasil (CRB/RS), 
representada pelos provinciais das 
ordens e congregações masculi-
nas e femininas que atuam no Rio 
Grande do Sul. E nos últimos três 

Nanetto Pipetta
“Son drio rìder fin adesso cola 

stòria de Nanetto nel CR de 18 
de maio. Altro che el sbrego 
nele braghe! Nanetto pol esser 
meso paiasso, ma el ze osserva-
tore e el ga anca bon gusto. Ma 
che leon, che gnente!”.

Jorge Cassina
Engº agrº, Caxias do Sul – RS

“Par quei che sempre ga pensà 
che Nanetto ze un baucoto, toca 
leser el Ritorno de 18 de maio. 
El se ga fato furbo, cari. Belìs-
sima stòria. Parabéns ao CR por 
nos brindar com essa valiosa 
coluna”.

José Ferrari
Porto Alegre - RS

Família CR
“Meu pai, Erno Jacob Spa-

niol, é agente do Correio Rio-
grandense há muitos anos. Esta-
mos auxiliando nesse trabalho, 
pois ele está em tratamento de 
saúde, além da idade avançada, 
mas o jornal é o orgulho dele e 
não abre mão”.

 
Sônia Spaniol

Itapiranga – SC

Família Pastore
“Obrigada pela publicação do 

1º Encontro da Família Pastore 
no Correio Rio-grandense”. 

Domenique Grigolo
Caxias do Sul – RS

Correção
A matéria sobre a crise finan-

ceira nos municípios da Serra 
gaúcha, publicada na edição de 
25 de maio de 2016, foi produ-
zida pela equipe de jornalismo 
da RedeSul de Rádio, parceira 
do Correio Riograndense, e 
veiculada tanto nas rádios quan-
to no jornal. Por um equívoco 
de edição, o devido crédito não 
consta na referida matéria.

anto Antônio, um dos santos mais 
populares da Igreja Católica, é 
celebrado em milhares de comu-

nidades, paróquias e cidades do mundo 
inteiro. Na Serra gaúcha, a mais antiga 
festa religiosa da região é dedicada a 
Santo Antônio. Bento Gonçalves cele-
bra, no dia 13 de junho, a 138ª Festa a 
Santo Antônio.

Mas não é apenas na região coloni-
zada por italianos que o Santo é mui-
to cultuado. Em Porto Alegre, 13 de 
junho é dia de expressão de devoção, 
fé e confiança na intercessão de Santo 
Antônio. E o local de maior atração de 
fiéis é a igreja Santo Antônio, do Parte-
non, atendida pelos capuchinhos desde 
1913. 

Os dias 12 e 13 de junho concentram 
as maiores celebrações, mas a solenida-
de foi antecipada por diversos eventos, 
entre os quais a carreata com a imagem 
do santo, no dia 5 de junho, que reu-
niu um grande cortejo que percorreu 
dez bairros da capital gaúcha. Durante 
o trajeto, houve uma parada na catedral 
metropolitana, ocasião em que os parti-
cipantes puderam passar pela porta san-
ta, como gesto do Ano da Misericórdia.

No dia 10 inicia o tríduo. No domin-
go 12, missas às 7h30, 10h, 15h30 e 
18h30 (missa dos namorados e da fa-
mília). Às 14h30 haverá quermesse e 
a primeira mateada, no estacionamen-
to da igreja, dois momentos de convi-
vência e confraternização. No dia 13, 
haverá missa de hora em hora, das 7 

Paróquia Santo Antônio celebra o padroeiro
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às 20 horas, na igreja matriz. Também 
ocorrerão três procissões pelas ruas 
do bairro - às 9 e às 15 horas e, a mais 
aguardada de todas, às 20 horas, lumi-
nosa. Essa celebração será precedida 
pela missa campal, às 19 horas. Após 
a procissão luminosa haverá a bênção 
da saúde e das velas. O almoço festivo 
será no dia 3 de julho.

Conforme o pároco da paróquia San-
to Antônio, frei Luiz Turra (colunista 
do CR), Antônio é o santo da miseri-

córdia, porque ele socorre as pessoas 
nas situações de maior dificuldade. 
“Ele agiu tanto em seu tempo de vida 
na Terra, quanto em nosso tempo, sen-
do um grande intercessor”. Segundo 
ele, Santo Antônio continua agindo, 
hoje, em favor da justiça, dos pobres 
e dos sofredores. “Está havendo uma 
multiplicação de pedidos de pessoas, 
desempregadas e empobrecidas, pela 
misericórdia de Deus, demonstrando 
confiança em Santo Antônio."

# PORTO ALEGRE/PARTENON

Ação evangelizadora: encontro, no Cecrei, reuniu bispos e lideranças

Devoção: procissão luminosa é um dos momentos marcantes da festa

Mundo perde a lenda do boxe

dias, aconteceu a assembleia geral 
da ação evangelizadora, com a par-
ticipação dos coordenadores dioce-
sanos de pastoral, dos movimentos 
e pastorais específicas do RS.

Os temas tratados foram as cin-
co linhas da Ação Pastoral (2016-
2019), os encontros celebrativos 
para a Quaresma e Natal, o Ano 
da Misericórdia, a iniciação à vida 
cristã, o regimento do Regional, 
bem como as alegrias, desafios, re-
alizações pastorais e comunicados 
diversos. A conclusão da assem-
bleia ocorreu na diocese de Rio 
Grande, com a posse do novo bispo 
diocesano, dom Ricardo Hoepers.

Jubileu dos doentes

Festa em Campo Alegre

Prelazia de Marajó

No final de semana, o Papa Francisco 
motiva a Igreja para o Jubileu dos 
Doentes. Na catedral de Caxias do Sul, 
na sexta-feira 10, haverá missas com 
bênção da saúde às 12, 16 (com unção 
dos enfermos) e 19 horas. No domingo 
12 também haverá bênção da saúde às 9, 
11 e 19 horas e durante o dia será dada 
unção dos enfermos para quem solicitar. 

E no dia 13, festa de Santo Antônio, 
a catedral realiza coleta de alimentos 
não perecíveis durante as missas.

A comunidade de Campo Alegre, 
interior de Porto Mauá (RS), promove 
tradicional festa do padroeiro, Santo 
Antônio, no domingo 12. Missa às 10 
horas, almoço tradicional ao meio-dia, 
sorteio de prêmio e reunião dançante 
com Musical Brasil Latino e Rogério 
Magrão e Banda fazem parte do evento.

O Papa Francisco nomeou frei 
Evaristo Pascoal Spengler, OFM, 
como novo bispo da prelazia de Marajó 
(PA). Frei Evaristo, 57 anos, é natural 
de Gaspar (SC). Atualmente, é vice-
ministro da província Franciscana da 
Imaculada Conceição, em São Paulo.


